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JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Nota Nº 057


A Missão Permanente do Chile junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta atenciosamente a Secretaria-Geral – Comissão de Segurança Hemisférica da Organização dos Estados Americanos (OEA) ao referir-se às sessões desta Comissão sobre o “Futuro da Missão e Funções dos Instrumentos e Componentes do Sistema Interamericano de Defesa”.


A propósito e em resposta ao convite formulado pelo Senhor Presidente da Comissão, Embaixador Bayney Karran, na segunda sessão sobre o tema, realizada em Washington em 27 de fevereiro de 2013, a Missão Permanente do Chile toma a liberdade de anexar o documento “Visão e contribuições da Republica do Chile para o debate sobre o ‘Futuro da Missão e Funções dos Instrumentos e Componentes do Sistema Interamericano de Defesa’”.


A Missão Permanente do Chile aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral – Comissão de Segurança Hemisférica da Organização dos Estados Americanos (OEA) os protestos de sua mais alta e distinta consideração.

Washington, D.C. 12 de março de 2013
VISÃO E CONTRIBUIÇÕES DA REPÚBLICA DO CHILE PARA O DEBATE SOBRE O “FUTURO DA MISSÃO E FUNÇÕES DOS INSTRUMENTOS E COMPONENTES DO SISTEMA INTERAMERICANO DE DEFESA”

1.
Antecedentes

1.1 Na segunda sessão sobre o “Futuro da Missão e Funções dos Instrumentos e Componentes do Sistema Interamericano de Defesa”, realizada em Washington em 27 de fevereiro de 2013, a Comissão de Segurança Hemisférica convidou os países a enviar seus comentários e suas contribuições para o debate da última sessão que se realizará em 21 de março.

1.2 A respeito, o Chile deseja compartilhar com a Comissão de Segurança Hemisférica e os demais países sua visão e suas contribuições sobre o Futuro da Missão e Funções dos Instrumentos e Componentes do Sistema Interamericano de Defesa (SID).

2.
Visão do Chile sobre a discussão relativa ao SID e sua projeção na região

2.1 Nosso país, em princípio, agradece e destaca o trabalho da Comissão de Segurança Hemisférica e da Secretaria de Segurança Multidimensional nas sessões sobre o futuro e a missão do SID. Esse debate é uma boa oportunidade para que os países possam apresentar suas visões e contribuições sobre o SID. Nosso país apoia o debate positivo que gera ideias para ajudar a fortalecer seus instrumentos e componentes.

2.2 A política externa e a política de defesa do Chile consideram a cooperação um de seus principais eixos de ação. Neste sentido, o Chile realiza um investimento considerável em cooperação no âmbito da defesa, bilateral e multilateralmente. Essa política, além de projetar-se no hemisfério, também se reflete nos níveis regional e sub-regional, como, por exemplo, no Conselho de Defesa Sul-americano do UNASUL.

2.3 O Chile julga que as estruturas e dinâmicas multilaterais devem ser complementares. Por isso, nosso país realizou importantes contribuições nos níveis hemisférico e sub-regional, desenvolvendo iniciativas e contribuições especialmente no âmbito da transparência e das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança.

3.
Visão do Chile sobre os temas de defesa e segurança no nível interamericano

3.1 Os instrumentos e componentes do SID são elementos valiosos que durante muitos anos geraram uma dinâmica de cooperação, diálogo e integração. Para o Chile representa um investimento político e diplomático que transcendeu sua origem histórica e pode projetar-se no tempo. Portanto, o Chile considera que esses instrumentos e componentes podem continuar prestando um serviço substantivo e proveitoso aos países do hemisfério.

3.2 No curto prazo, poder-se-ia iniciar um processo para ordenar e coordenar os componentes do SID a fim de facilitar seu trabalho. Em princípio, não se julga necessário substituir ou reformular seus componentes reconhecidos atualmente. A questão relevante é fixar objetivos e uma agenda de trabalho como primeiro passo para avaliar a melhor forma de entrelaçar os componentes. O problema não é o “funcionamento” em si dos componentes do SID. A questão fundamental é o grau de comprometimento dos países responsáveis por seu adequado funcionamento.

3.3 Neste sentido, é importante que os países expressem vontade e responsabilidade políticas para que os componentes do SID consigam alcançar seus objetivos. Os países estão convocados a gerar as dinâmicas e propostas de trabalho necessárias. Por exemplo, o Chile apresentou na Décima Conferência de Ministros da Defesa das Américas a proposta “Mecanismo de Intercâmbio de Informações sobre Capacidades de Apoio a Desastres Naturais”, com o propósito de que, no âmbito da CMDA, se estabelecesse uma proposta que servisse concretamente para ajudar os países da região.

3.4 A respeito, o Chile julga que o Sistema Interamericano deveria ter como principal agenda e objetivo a cooperação em matéria de defesa. Essa “agenda de cooperação” deveria também se refletir em propostas concretas e particulares sobre temas relevantes e que possam ser atendidos de acordo com sua atualidade e urgência.

4.
Junta Interamericana de Defesa

4.1
Embora a Junta Interamericana de Defesa (JID) tenha sido criada em 1942 em um contexto hemisférico diverso do atual, seu estatuto vigente, promulgado em 2006, estabelece a Junta como uma entidade da OEA destinada a prestar à OEA e a seus Estados membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo sobre temas relacionados com assuntos militares e de defesa do hemisfério. Neste sentido, nosso país considera que a JID não é uma estrutura obsoleta. Pelo contrário, considerando-se o Estatuto de 2006, que estabelece sua natureza, propósito e funções, a JID é um componente atual e vigente no âmbito interamericano.

4.2
A estrutura e o funcionamento da Junta se inspiram nos princípios de supervisão civil e subordinação das instituições militares à autoridade civil, em observância à Carta Democrática Interamericana, bem como no princípio de constituição democrática de suas autoridades.

4.3
O mandato da Junta provém da Assembleia Geral da OEA, suas tarefas derivam de seu próprio estatuto e das resoluções da Assembleia Geral, seu Plano Anual de Trabalho é submetido à CSH e ela apresenta anualmente um relatório à OEA.

4.4
Para fortalecer o papel da Junta e em conformidade com seu estatuto, os Estados membros podem encarregar a JID da elaboração de estudos, análises e relatórios sobre assuntos de sua competência.

4.5
Além disso, tendo em vista o exposto acima e na busca da melhoria de suas capacidades, os Estados membros devem contribuir para a Junta com os recursos humanos adequados, de acordo com suas próprias capacidades e disponibilidades.

4.6
Como forma de potencializar o papel e o trabalho da JID em conformidade com seu estatuto, visualizamos o seguinte:

· Atribuir à JID a responsabilidade de articulação das conferências militares hemisféricas (CEA, CNI e SICOFAA).

· Incorporar a JID na coordenação e gestão ministerial de defesa hemisférica, atribuindo-lhe a função de ligação entre a CMDA e a OEA.

· Para essa finalidade, atribuir à JID as funções de Secretaria Técnica Permanente da CMDA, em substituição a seu atual papel de apoio à Secretaria Pro-Tempore a pedido daquela.

· O conhecimento e o beneplácito por parte da CMDA do Plano Anual de Trabalho apresentado à CSH.
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